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Questões de Género

Objetivos da sessão

▪ Clarificar alguns conceitos associados ao que se entende por “questões de 
género”;

▪ Refletir sobre o lugar que as desigualdades de género, e outros potenciais 
fatores intercetantes de desvantagem para pessoas e grupos, ocupam na 
escola, entendida em sentido amplo;

▪ Discutir a premência de uma abordagem intersecional no ensino de 
conteúdos e na promoção do pensamento crítico;

▪ Debater o que se entende por um “currículo sensível ao género”;

▪ Analisar o papel que a escola pode desempenhar na promoção da 
igualdade de género, numa ótica de whole school approach.



Questões de Género



Algumas perguntas…

O que se entende por “questões de género”?

O que tem “isto” a ver com a escola?

Que assuntos deverão ser discutidos e que assuntos 
poderão estar ausentes?

Levar assuntos “desta natureza” para dentro da sala de 
aula, será um ato de política dos/das docentes?



Possíveis eixos de análise, subjacentes à visão da “escola como um todo” 

Currículo

Caraterísticas, conhecimentos e competências dos/as 
professores/as

Comportamento do pessoal não docente

Manuais escolares

Gestão da vida na escola

Valores que regem o clima da escola

Linguagem 



Eixo de análise em discussão nesta sessão

Currículo



Como se aprende?

 Aprendizagem formal

 Aprendizagem não formal

 Aprendizagem informal

Fonte: Making an European Area of Lifelong Learning a Reality (2001) disponível em: 
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2001:0678:FIN:EN:PDF

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2001:0678:FIN:EN:PDF


Aprendizagem formal

 A aprendizagem formal ocorre como resultado das 

experiências vividas numa instituição educativa ou 

profissional, com objetivos e tempos de aprendizagem 

estruturados, conduzindo a uma certificação. Trata-se aqui 

de um processo intencional de aquisição de 

conhecimentos, por parte de quem educa e de quem é 

educado/a.



Aprendizagem não formal

 A aprendizagem não formal, embora possa ter objetivos e 

tempos de aprendizagem estruturados, não envolve 

habitualmente instituições de ensino e não conduz a uma 

certificação. É também um processo movido por uma 

intenção de ambas as partes.



Aprendizagem informal

 A aprendizagem informal resulta das atividades da vida 

diária, relacionadas com a família, o trabalho ou o lazer. 

 Tende a ser sobretudo não intencional, embora em alguns 

casos possa haver uma intenção de aprender (ex: 

aprendizagem autodirigida).

 Conduz, com frequência, a um conjunto de saberes 

tácitos, muitas vezes inconscientes e nem sempre 

corretos.



Acerca do currículo

 É estruturado de acordo com um conjunto de assuntos 
centrais que os/as alunos/as devem apreender para progredir 
em termos de aprendizagem e estarem preparados/as para 
participar plenamente na sociedade como cidadãos ou 
cidadãs.

 Reflete as opções do Governo de um país sobre o que é 
importante ser ensinado nas escolas.

 Resulta de decisões políticas que envolvem visões sobre o 
papel da escola.

 Deve ser visto como um retrato da sociedade, informado 
pelo conhecimento científico.



Três tipos de currículo (Elliot Eisner, 1985)

Curriculum

explícito

Curriculum

implícito

Curriculum

nulo



E as omissões do currículo?

 Será que têm valor informativo para os/as 

estudantes?



O curriculum nulo
(Elliot Eisner, 1985)

 O currículo nulo consiste no leque de opções que não são proporcionadas

aos alunos e alunas, nas perspetivas que eles e elas nunca conhecerão, e

muito menos conseguirão utilizar, nos conceitos e competências que não

fazem parte do seu reportório intelectual. Certamente, na deliberação

individual do que constituirá o curso da vida de cada uma e de cada um, a

ausência destes conhecimentos e oportunidades terá importantes

consequências nas suas escolhas, seja em que domínio for.

(Adaptado de Elliot Eisner, 1985, pp. 106-107).

 “(…) a ignorância não é um vazio com efeitos neutros; pode ter

importância nas opções que cada pessoa pode considerar; nas alternativas

que temos ao nosso dispor e nas perspetivas a partir das quais somos

capazes de analisar uma situação ou problema” (Eisner1985, p. 97).



Tipos de conteúdos que podem estar 

ausentes do currículo

 Conhecimento científico;

 Partes da História;

 Assuntos sociais;

 Valores e questões éticas.



As mulheres também ensinaram geometria no passado
(capa da ex aequo nº 30; escolhida por Teresa Pinto)



As mulheres também se distinguiram na área da matemática

Emmy Noether (1882-1935)

Fonte: http://www.tsantiri.gr/wp-content/uploads/2015/03/emmy-noether-600x350.jpg

http://www.tsantiri.gr/wp-content/uploads/2015/03/emmy-noether-600x350.jpg


As mulheres também jogavam futebol no final do Século XIX
(desenho alusivo a uma partida amadora ocorrida no dia 23 de março de 1895)

Fonte: http://spartacus-educational.com/Fbritishladies.htm

http://spartacus-educational.com/Fbritishladies.htm


Possíveis razões para as omissões do currículo relacionadas 

com questões de género 
(que tendem a invisibilizar mais as mulheres do que os homens) 

Não há assuntos que 
mereçam ser 
discutidos.

O principal já foi 
feito em termos da 

promoção da 
igualdade entre 

homens e mulheres

Os/as estudantes já 
sabem tudo.

Os/as docentes devem dedicar o 
tempo sobretudo a ensinar as 

matérias nucleares, que são objeto 
de avaliação, etc.

Não há tempo para 
incluir essas coisas 

no currículo.

Trata-se de assuntos com 
uma forte tónica política e 
os/as docentes e as escolas 

devem-se abster



QUE DESAFIOS PODEM SER 

COLOCADOS AOS/ÀS DOCENTES E 

ÀS ESCOLAS NA GESTÃO DO 

CURRÍCULO, PARA INTEGRAR AS 

QUESTÕES DE GÉNERO?



Algumas perguntas…

O que significa usar ‘uma 
abordagem sensível ao género’?



Algumas perguntas…

Como podemos levar os/as docentes a 
compreender que uma abordagem 
neutra, em termos de género, pode 
contribuir para reduzir as opções dos/as 
estudantes e a sua liberdade de escolha?



Algumas perguntas…

Estarão os/as docentes convencidos de 
que uma abordagem neutra em termos 
de género consiste em tratar todos/as 
os/as estudantes da mesma maneira? 



Algumas perguntas…

Estão os/as docentes 
preparados/as para introduzir as 

questões de género nos conteúdos 
que ensinam?



Sugestões para um desenho curricular ‘sensível ao género’

• Aprender a utilizar "lentes de género“ (Bem, 1993).

• Aprender a descodificar estereótipos de género em materiais pedagógicos, tentando 

interpretá-los com os/as alunos/as.

• Discutir com os alunos questões de género ligadas à vida concreta deles e delas, e da 

comunidade, de forma a ajudá-los/as a compreender que estes são também os seus 

problemas.

• Promover nos/as alunos/as o desenvolvimento do pensamento crítico, ajudando-os a 

serem cidadãos e cidadãs críticos/as ao longo do ciclo de vida.

• Introduzir a educação para a cidadania em todos os ciclos escolares, incluindo as 

questões relacionadas com a igualdade de género.



De acordo com o pedagogo brasileiro Paulo Freire 
(2002), é necessário que todas as pessoas que têm 
responsabilidades educativas sejam capazes de:

 “Fazer o desnudamento do contraditório” 

Antes de debaterem as matérias associadas a 
discriminações sexistas (e outras formas de 
discriminação) com os/as alunos/as.



Reflexão final

 Faz parte do sonho da libertação, da busca permanente 

da liberdade, da vida, a superação processual de todas 

as formas de discriminação. 

 A educação crítica, desocultadora, joga um papel 

indiscutível neste processo. E será tanto mais eficaz, 

quanto na experiência cotidiana da sociedade diminua a 

força dos processos discriminatórios

 Paulo Freire, 2002: 228. 



Competências para uma cultura da democracia

(Conselho da Europa, 2016)



Bússola da aprendizagem 2030 (OCDE)



“O novo 

contrato 

social da 

educação”

(UNESCO) 

(lançado em 

novembro de 2021) 



“Eu sou do tamanho daquilo que vejo e não 
do tamanho da minha altura”. 

Alberto Caeiro 

(heterónimo de Fernando Pessoa) 



Link: Conhecimento, Género e 
Cidadania no Ensino Secundário 
(cig.gov.pt)

https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2018/01/Conhecimento_Genero_e_Cidadania_Ensino_Secundario_Versao_Digital.pdf
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